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3v4t. PF 	;;,, 	• O pliffleiro dia do senador Antônio 
Carlos Magalhães (PFL-BA) na presi-
dência da Senado foi marcado por pro-
blemas mi o PMDB e pelo início da 
briga peks: presidências das comissões 
técnicas. ACM e os senadores rebeldes 
do PMDB mal se cumprimentaram. 
Não houve clima para a realização da 
tradicional reunião do novo presidente 
com os líderes de todos os partidos polí-
ticos. "Ajude-me a apaziguar o PMDB", 
pediu o presidente Fernando Henrique 
ao ex-presidente José Sarney (PMDB-
AP), ontem, no palácio do Planalto. 

Só que todos os entendimentos 
foram adiados para depois do carnaval. 
`Agora, cada um brincará no seu trio 
elétrico. Semana que vem, vou procurar 
o PMDB e me reunirei com os líderes 
de todos os partidos políticos", anun-
ciou o novo presidente do Senado. Para 
o Senador, as conversas com o PMDB 

O líder do Governo no Senado, 
Élcio Álvares 
(PFL-ES), tam-
bém está partici-
pando da operação 
para melhorar o 
relacionamento 
com' o PMDB. 
"Precisamos 
reforçar a integra-
ção do PMDB na 
base do Governo", 
informou Él cio . 
Com o estremeci-
mento das rela-
ções com o 
PMDB, foram 
estreitadas as rela-
ções do PFL com o PSDB. Antônio 
Carlos Magalhães já começou a traçar  

constitu- 

Após um rápido 
encontro no plená- 
rio, Sérgio Macha- 
do anunciou uma 
previsão de calen- 
dário de votações 
que será submetido 
aos lideres dos par- 
tidos na semana que 
vem. Além da 
emenda da reelei- 
ção, o Gover-no 
terá interesse em 
concluir no primei- 
ro semestre deste 

ano a votação das reformas. A emenda 
da reforma administrativa está prevista 
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pesar da crise 

com o PMDB, o 

novo presidente 

do Senado começa 

a articular com 

os aliados a 

votação das 

reformas 

no 
Já o texto da Reforma da 

Previdência, que já está no Senado, será 
votado até o final de maio. A reforma 
política e partidária voltará a ser discuti-
da já a partir do próximo dia 15 de 
março na Comissão Especial. A emenda 
da reeleição terá o segundo turno mar-
cado para o dia 25 na Câmara dos 
Deputados e até o início de abril deverá 
estar aprovada no Senado. O presi-
dente Fernando Henrique Cardoso quer 
que o PMDB elabore uma agenda polí-
tica para retomar as conversas, e partici-
par das decisões. "É importante para o 
Governo contar com o PMDB do 
Senado", disse ontem o presidente 
Fernando Henrique ao senador José 
Sarney (PMDB-AP). 


